




2019 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2019 Os Autores 

Copyright da Edição © 2019 Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Diagramação: Geraldo Alves
Edição de Arte: Lorena Prestes 

Revisão: Os Autores 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 

Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0). 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 

exclusiva dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos 

créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 

Conselho Editorial 

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 

Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 

Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 

Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 

Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 

Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 

Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 

Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 

Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá

Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 

Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 

Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 

Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 

Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Universidade Federal do Maranhão 

Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 

Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  

Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 

Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 

Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

Ciências Agrárias e Multidisciplinar 

Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 

Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás  

Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 

Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 

Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  

Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 

Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 

Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730619E0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4776855Z1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774071A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771171H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4242128Y5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4168013D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771131P8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2187326U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4236503T6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4779936A0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4764629P0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4592190A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774983D5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777360H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4705446A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537843A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771879P6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4235887A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4217820D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4745890T7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/busca.do?metodo=forwardPaginaResultados&registros=10;10&query=%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ae%29+or+%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ab%29&analise=cv&tipoOrdenacao=null&paginaOrigem=index.do&mostrarScore=false&mostrarBandeira=true&modoIndAdhoc=null
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4770908P1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4544802Z1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4203383D8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4462393U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717019T5
http://lattes.cnpq.br/3962057158400444
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4791258D5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4710977D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4769404T1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4402494Z9&tokenCaptchar=03AOLTBLS3hr4cVdLwJSKo9XuEbo3aSa84rmwd-VOUOnOKNG3KlETmWt897QU6hGmuwDDNVvUrUkgDH-vfvZPo1eIf2BLLKEI2emXX1CA5HvkIgdhkMivWo24B8yZ-zPcvj4Fw7L1gp3Q20koTp8vB34HZj7tj6QIwm7Eg-r9RL6NmagOF4QShFd0RxMWncbwWeS6oSfAa9pUBo00oql_WKfAajQU7-KR4W7i6mx7ToD1Ks7uHo1tjJlvLXmi7eaCSELEFilDt7ucyjDmTDMmA69x906qBDzhUwgw9wNMmIKZrcdqSAUCKEKQyl65e9O4lIr5JoUjhqwYTYlqXV-8Td4AZk_gu2oOCQMktRum_bd5ZJ0UcclTNxG2eP5ynmhjzA8IqVUfHDX1jdLgwP-yNSOi-y3y7nzoJqU8WIDza49J4gZUb-9kuQJX9f1G7STe2pOK2K3_dnTDg1l2n2-D-e9nP6yOPDEhkwDXCBPqIxdIiq0Nw7T-hKXd1Gzc3DUUqou6qw9HA6F2nwy2UHd-eNvPVHcyDBXWNtdQrSC-N3IilO2aX6co_RHJc6661cZbnZ9ymBUs9533A
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717916J5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4761024J9
http://lattes.cnpq.br/8562342815666974
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4481542Z5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4488711E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4221072D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4707670J6


 

 

Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

 
 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
E56 Enfermagem moderna [recurso eletrônico] : bases de rigor técnico e 

científico 4 / Organizadora Isabelle Cordeiro De Nojosa Sombra. 
– Ponta Grossa, PR: Atena Editora, 2019. – (Enfermagem 
Moderna: Bases de Rigor Técnico e Científico; v. 4) 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader. 
Modo de acesso: World Wide Web. 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-7247-812-0 
DOI 10.22533/at.ed.120192211 

 
 1. Enfermagem – Pesquisa – Brasil. 2. Enfermeiros – Prática. 

3.Saúde – Brasil. I. Sombra, Isabelle Cordeiro De Nojosa. II. Série. 
CDD 610.73 

Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná - Brasil 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

A obra “Enfermagem Moderna: Bases de Rigor Técnico e Científico” aborda 
uma série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações 
realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo 
eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em 
seus 29 capítulos, o volume IV aborda estudos com foco na educação em saúde, 
formação em enfermagem, com publicações relacionadas ao ensino, pesquisa 
e extensão na formação profissional, além da saúde ocupacional, e pesquisas 
epidemiológicas.

Os estudos realizados contribuem para fornecer conhecimento acerca da 
formação profissional em enfermagem desde a graduação e formação técnica como, 
também, no contexto relacionado ao aprimoramento. Além disso, as pesquisas que 
envolvem a saúde ocupacional do profissional de enfermagem são fundamentais 
diante da exposição às cargas exaustivas de trabalho, havendo comprovadamente 
um impacto substancial na sua saúde física e mental. 

As pesquisas epidemiológicas fornecem subsídios para o maior conhecimento 
sobre a realidade nos mais variados contextos de assistência à saúde. Sendo assim, 
são fundamentais para o planejamento, elaboração e implementação de estratégias 
cujo objetivo é a promoção da saúde da população.

Portanto, este volume IV é dedicado ao público usuário dos serviços de saúde, 
no tocante ao desenvolvimento de práticas de promoção da saúde, além de ser de 
extrema relevância para enfermeiros e demais profissionais atuantes na assistência, 
docentes da área e discentes, trazendo artigos que abordam informações atuais 
sobre as práticas de saúde e experiências do ensino e aprendizagem no âmbito da 
saúde aos mais variados públicos. 

Ademais, esperamos que este livro forneça subsídios para aperfeiçoar cada 
vez mais a formação em enfermagem, objetivando fortalecer e estimular as práticas 
educativas desde a atuação assistencial propriamente dita, até a prática dos docentes 
formadores e capacitadores, o que culminará em uma perspectiva cada vez maior de 
excelência no cuidado. Além disso, ressaltamos a importância da atenção à saúde do 
profissional.

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: Visando eliminar a dicotomia entre as 
demandas populacionais, a realização das ações 
de saúde e a fragmentação do conhecimento 
dos profissionais, o Ministério da Saúde, no uso 
de suas atribuições, criou em 2007 a Política 
Nacional de Educação Permanente, visando a 
qualificação efetiva dos profissionais do setor 
baseado nas demandas reais dos serviços. O 
objetivo  deste trabalho é relatar a experiência 
vivenciada pelos membros da equipe do 
Projeto Núcleo Multiprofissional de Educação 
Permanente em Saúde- Foco na Promoção da 
Saúde e Prevenção de Agravos (NUMEPS).O 
NUMEPS teve como objetivo criar um grupo 
multiprofissional para desenvolver um processo 
educativo permanente para os profissionais da 
área da saúde da região noroeste do Paraná. 
Foi realizado um diagnóstico das necessidades 
de formação permanente das equipes de 
saúde e, após, foram planejadas e organizadas 
oficinas utilizando-se metodologias ativas para 
trabalhar os temas e problemas detectados. 
A avaliação das atividades se deu por meio 
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de um instrumento semiestruturado elaborado pela equipe, além dos produtos de 
dinâmicas realizadas nas atividades, que permitem verificar o impacto do processo 
educativo nos participantes. Concluímos que um processo de educação permanente 
aos profissionais de saúde planejado por uma equipe multiprofissional fortalece o 
aprendizado e possibilita trocas de experiências e conhecimentos fundamentais para 
a melhoria da atenção à saúde. Destaca-se que para a equipe do projeto,  diversas 
habilidades e competências foram desenvolvidas, como a melhoria na organização, 
planejamento, conhecimento teórico científico, comunicação interpessoal, trabalho 
em equipe, liderança, autonomia e tomada de decisões, competências fundamentais 
para o profissional de saúde.  
PALAVRAS-CHAVE: Educação Permanente; Promoção da Saúde; Pessoal de saúde; 
Necessidades e Demandas de Serviços de Saúde.

PERMANENT HEALTH EDUCACION MULTIPROFISSIONAL CORE– FOCUS ON 
HEALTH PROMOTION AND DISEASES PREVENTION 

ABSTRACT: Aiming to eliminate the dichotomy between population demands, the 
realization of health actions and the fragmentation of the knowledge of professionals, 
the Ministry of Health, in the use of its attributions, created in 2007 the National Policy 
of Permanent Education, aiming at the effective qualification of professionals in the 
sector based on the real demands of services. The objective of this study is to report 
on the experience experienced by the members of the Multiprofessional Project 
for Permanent Education in Health- Focus on Health Promotion and Prevention of 
Diseases (NUMEPS). NUMEPS aimed to create a multi-professional group to develop 
a permanent educational process for health professionals in the northwestern region 
of Paraná. A diagnosis of training needs was continuous training of health teams and, 
after, workshops were planned and organized using active methodologies to work 
on problems detected. The evaluation of the activities took place through a semi-
structured instrument prepared by the team, in addition to the products of dynamics 
carried out in the activities, which allow to verify the impact of the educational process 
on the participants. We conclude that a process of permanent education for health 
professionals planned by a multiprofessional team strengthens learning and enables 
exchanges of experiences and knowledge that are fundamental to the improvement 
of health care. It stands out that for the project team, several skills and competencies 
were developed, such as improvement in organization, planning, knowledge scientific 
theoretical knowledge, interpersonal communication, teamwork, leadership, autonomy 
and decision-making, key competences for the health professional.
KEYWORDS: Permanent Education; Health Promotion; Health Personnel; Health 
Service Needs and Demands

1 |  INTRODUÇÃO

As políticas públicas de saúde acompanharam as mudanças econômicas, 
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sociais e políticas ao longo da história. Desde a implantação do Sistema Único de 
Saúde (SUS), na década de 80, mudanças significativas no modelo de atenção à 
saúde têm sido produzidas. (MIRANDA; MENDES; SILVA, 2017)

A incoerência entre as condições de saúde da população e a organização da 
oferta dos serviços, têm evidenciado a necessidade premente de investimentos nos 
processos de formação e qualificação dos profissionais da área, tidos como um dos 
maiores impasses à consolidação do SUS. Ao longo dos anos 1990, algumas iniciativas 
foram implantadas nesse campo, entretanto predominou o padrão fragmentado, 
agravado pela intensa precarização do trabalho em saúde. (FRANÇA, 2017)

A partir de 2003, no âmbito do Ministério da Saúde, quando é criada a Secretaria 
de Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde (SGTES), observam-se avanços no 
investimento de ações nesse contexto, passam a ser responsável pelo planejamento, 
coordenação e apoio às atividades relacionadas ao trabalho e à educação na área de 
saúde.(TEIXEIRA; GONDIM; ARANTES, 2012)

Ainda nesse processo, foi implantada, em 2004, a Política Nacional de Educação 
Permanente em Saúde (PNEPS), por meio da Portaria GM/ MS nº 198/2004, 
reformulada posteriormente com a Portaria GM/ MS nº 1.996/ 2007. A PNEPS constitui 
uma estratégia do SUS para a formação e o desenvolvimento dos seus trabalhadores, 
buscando articular a integração entre ensino, serviço e comunidade, além de assumir 
a regionalização da gestão do SUS, como base para o desenvolvimento de iniciativas 
qualificadas ao enfrentamento das necessidades e dificuldades do sistema. (BRASIL, 
2007)

Desse modo, a Educação Permanente em Saúde (EPS) é uma proposta 
ético-político-pedagógica que visa transformar e qualificar a atenção à saúde, seus 
processos formativos, as práticas de educação em saúde, além de incentivar a 
organização das ações e dos serviços numa perspectiva intersetorial. (FRANÇA, 
2017)

Sendo assim, o projeto de extensão intitulado Núcleo Multiprofissional de 
Educação permanente em Saúde (NUMEPS), teve como objetivo abordar a saúde 
com uma ação compartilhada entre as diversas áreas de atuação, buscando qualificar 
profissionais ligados à 14ª Regional de Saúde e demais instituições afins do estado 
do Paraná.

2 |  METODOLOGIA

A Universidade Estadual do Paraná- UNESPAR- Campus de Paranavaí está 
localizada na região noroeste do estado do Paraná. As atividades de saúde na 
região são coordenadas pela 14º Regional de Saúde (RS) do estado, que constitui 
a instância administrativa intermediária da Secretaria de Estado da Saúde (SESA) e 
as Secretarias Municipais de Saúde dos vinte e oito municípios pelos quais a RS em 
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questão abrange (fi gura 1), tendo uma população geral de 251.076 habitantes. Além 
disso, a instituição é parceira da UNESPAR nas ações de formação dos profi ssionais 
da atenção primária em saúde e abertura de campos de práticas e  estágio.

Figura 1 – Mapa da região de abrangência da 14ª Regional de Saúde do estado do Paraná. 
Fonte: Secretaria de Estado da Saúde, 2018

O projeto NUMEPS foi criado para atender as 28 secretarias municipais de 
saúde da Região Noroeste do Paraná. O projeto foi organizado e desenvolvido em 
etapas, conforme apresentado a seguir:

1ª etapa: Elaboração e encaminhamento de ofício para as instituições parceiras 
com a proposta de implantação do Núcleo Multiprofi ssional de Educação 
Permanente (NUMEPS) e termo de adesão;

2ª etapa: Realizar reunião com as equipes gestoras e Controle Social. Para 
sensibilizar e conquistar apoio para implantação e continuidade do NUMEPS;

3ª etapa: Realizar reunião com os profi ssionais de saúde, docente e acadêmicos 
para composição do NUMEPS e assinatura do termo de adesão;

4ª etapa: Capacitar a equipe (bolsistas), sobre Educação Permanente (EP), por 
meio da equipe multiprofi ssional e da apoiadora do Conselho de Secretários 
Municipais de Saúde (COSEMS);

5ª etapa: Realizar visita técnica pelos integrantes do NUMEPS em pontos 
estratégicos como unidades de saúde e secretarias de saúde, para o 
levantamento das principais demandas sociais, educacionais e de saúde do 
município;

6ª etapa: Participar de reunião da Comissão Intergestores Bipartite (CIB) para 
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solicitar apoio aos gestores de saúde dos municípios e para elencar novas 
demandas e realizar o diagnóstico final as necessidades;

7ª etapa: Estudo pelos integrantes do núcleo quanto aos: indicadores 
municipais e ações elencadas como prioritárias no plano municipal de saúde;

8ª etapa: Elaborar o planejamento de ações intersetoriais e educacionais, com 
vistas a formação permanente dos profissionais de saúde, por meio de um 
calendário anual de atividades;

Os membros básicos que compõem a equipe do projeto, selecionados por meio 
de avaliação curricular e prova escrita, e oficializados por edital são: 4 acadêmicos 
do curso de enfermagem da Universidade Estadual do Paraná (UNESPAR) e uma 
enfermeira recém-formada, além de uma docente coordenadora geral do projeto 
NUMEPS. 

As atividades do projeto iniciaram-se em outubro de 2018. Inicialmente, nos 
meses de outubro a dezembro, foram realizados encontros com os componentes do 
núcleo, docentes, gestores dos serviços de saúde e demais indivíduos de instituições 
parceiras que tinham interesse em comporem o núcleo de educação permanente. 
Durante as reuniões, o projeto foi apresentado para os profissionais de saúde e de 
outras áreas afins que aceitaram o convite para conhecer a proposta. 

Após esta reunião inicial os profissionais que tiveram interesse foram oficializados 
por meio de um documento elaborado pela equipe, que descrevia o compromisso 
com a participação no NUMEPS. Neste documento também ficou definido a formação 
específica de cada um e sua disponibilidade para participar efetivamente da construção 
das oficinas para as equipes de saúde.

Concomitantemente a apresentação do projeto e a oficialização dos participantes, 
iniciaram-se os trabalhos de diagnóstico das necessidades dos profissionais das 
equipes de saúde, que poderiam ser abrangidas em ações de educação permanente, 
norteando as futuras ações educativas e assim transformando a realidade local, como 
preconiza o Ministério da Saúde com a implantação da EP como estratégia educativa 
no SUS.(BRASIL, 2007)

Esse diagnóstico foi realizado durante os encontros e reuniões com os 
profissionais, gestores municipais, equipe da regional de saúde e coordenadores de 
programas de atenção básica, por meio de instrumento elaborado pela equipe, que 
continham espaços para sugestão de oficinas e algumas propostas já pré-elaboradas 
pela equipe do projeto. Foi utilizada a seguinte questão norteadora “Quais são os 
temas/assuntos que você e sua equipe necessitam de treinamento/capacitação/
oficina que poderia ser atendido pelos profissionais que fazem parte do Núcleo 
Multiprofissional de Educação Permanente?”. 

As sete oficinas iniciais, criadas pela equipe após o diagnóstico, foram: “Confecção 
de fantoches para ações de educação em saúde para crianças”; “Identificação de 
agravos relacionados ao pé diabético na visita domiciliar”; “Importância da prática 
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de atividade física e do alongamento para prevenção de agravos”; “Narguilé – como 
abordar os adolescentes”; “Atuação para a educação com a população sobre Infecções 
Sexualmente Transmissíveis e os Métodos contraceptivos”; “Desenvolvimento de 
horta comunitária” e “Atendimento ao público nos serviços de saúde”. As oficinas 
foram realizados nas unidades básicas de saúde, no auditório da 14ª Regional de 
Saúde e no campus de Paranavaí da UNESPAR,

Destaca-se que o NUMEPES é composto por 31 pessoas entre profissionais 
de saúde, entre estes, docentes, acadêmicos e gestores que representam diferentes 
instituições, como secretarias municipais de saúde, universidades, clínicas privadas, 
e regionais de saúde. 

Estes profissionais, por meio do NUMEPS e, após conhecer as necessidades e 
os temas prioritários para o processo de formação das equipes de saúde, elaborou 
uma planilha com suas habilidades/competências para prestar apoio e suporte na 
organização e planejamento de cada oficina que seria desenvolvida, complementando 
as sete primeiras.

Com esse instrumento em mãos, a equipe do NUMEPS organiza a oficina 
reunindo as necessidades dos profissionais beneficiados e as possibilidades do 
ministrante. Quando necessário, convidados externos ao NUMEPS foram convidado 
para ministrar oficinas com temas específicos, como no caso das doenças crônicas, 
que foi realizada em parceria com a clínica de cardiologia Clinicor de Paranavaí-Pr.

Para cada atividade educativa há um planejamento prévio, havendo um estudo 
e contextualização com o tema, escolha de metodologias ativas e confecção de 
materiais para sua execução, levando em consideração o público alvo, o local, o 
número de pessoas envolvidas, o tema da oficina e as dinâmicas propostas. O tempo 
médio de duração de cada oficina é de 4 horas. Os  materiais como papel pardo, 
canetas coloridas, data-show, doces, cordas, computador, entre outros, são utilizados 
no desenvolvimento das oficinas e fornecidos pelo NUMEPS. 

Visando uma transformação efetiva da realidade dos serviços de saúde, o projeto 
adere as metodologias ativas como estratégia prioritária de ação nas suas práticas 
educativas. As metodologias ativas são entendidas como processos interativos de 
educação, pesquisa, análise e decisão, que busca desenvolver a capacidade de 
observação e solução de questões nas quais o indivíduo está inserido, considerando 
os conhecimentos adquiridos e as experiencias prévias. (BERBEL, 2011)

O público alvo das oficinas envolve aqueles que trabalham nos serviços 
de saúde como os agentes comunitários de saúde (ACS), agente comunitário de 
endemias (ACE), enfermeiros, médicos, fisioterapeutas, assistentes sociais, entre 
outras diversas categorias profissionais envolvidas na assistência e gestão da saúde, 
incluindo profissionais de outros setores. 
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3 |  RESULTADOS

O NUMEPS atendeu 20 municípios até o mês de julho de 2019,  pertencentes 
a 14ª Regional de Saúde do Estado do Paraná e  03 municípios pertencentes a 15ª 
Regional de Saúde, sendo eles: Santo Inácio, São Jorge do Ivaí e Sarandi. Foram 
desenvolvidas 44 oficinas com a participação de diversas categorias profissionais 
como mostra o Quadro 1. 

CATEGORIA PROFISSIONAL TOTAL DE ATENDIDOS

Agente comunitário de saúde 440

Enfermeiros 106

Acadêmicos 89

Técnicos de enfermagem 68

População geral 67

Médicos 53

Agentes administrativos 30

Coordenadores 24

Agente comunitário de endemias 17

Docentes 11

Assistente social 4

Psicólogos 3

Dentista 2

Educador físico 2

Fisioterapeuta 2

Fonoaudióloga 2

Nutricionista 2

TOTAL 922

Quadro 1- Quantitativo de profissionais atendidos por categorias profissionais. 
Paranavai-Pr, 2019

Nota-se que os agentes comunitários de saúde (ACS) representaram 47,7% 
do público total, enquanto a segunda categoria profissional mais atendida, os 
enfermeiros, representaram 11,4%. Sabe-se que nas equipes da atenção básica, 
como preconizado pelo Ministério da Saúde os ACS são em maior número. (BRASIL, 
2017)

Considerando as diferenças sócio-econômico-culturais e de saúde dos 
municípios de abrangência do projeto, o NUMEPS planejou diferentes oficinas para 
atender as demandas específicas apresentadas. Entre os temas mais abordados 
estão: Qualidade no atendimento ao público nos serviços de saúde; Confecção de 
fantoches para ações de educação em saúde para crianças; Identificação de agravos 
relacionados ao pé diabético na visita domiciliar; Importância da prática de atividade 
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física e do alongamento para prevenção de agravos; educação com a população sobre 
Infecções Sexualmente Transmissíveis e os Métodos contraceptivos; Desenvolvimento 
de horta comunitária; Núcleo de Apoio a Estratégia Saúde da Família – diretrizes e 
estratégias de ação; Manejo da Hipertensão na Atenção Básica; Saúde do idosos 
com foco na prevenção de quedas e da violência; Imunização; entre outros.

As oficinas de Confecção de Fantoches para ações de educação em saúde 
para crianças e a Qualidade no atendimento ao público nos serviços de saúde, foram 
as mais solicitadas pelos serviços de saúde. A oficina de fantoches, priorizava a 
construção de fantoches para o trabalho de prevenção da dengue para o público 
infantil, e este fato chamou a atenção dos gestores e profissionais devido a epidemia 
de dengue que assola o Brasil. Para esta  oficina, inicialmente foi realizado junto aos 
profissionais que compõem o núcleo a discussão sobre uma abordagem efetiva com 
o público infantil, visto a dificuldade de prender a atenção das crianças e, sabendo 
que as formas tradicionais de educação não conseguem atingir seus objetivos na 
totalidade. 

Definiu-se então que, por meio do lúdico, que faz parte da rotina das crianças, 
em suas brincadeiras, conversas e interações, como também da sua imaginação seria 
a estratégia metodológica para desenvolver a reflexão nas crianças. O teatro lúdico 
é um dos métodos de interagir com o mundo das crianças, visto que a mensagem 
transmitida pela dramatização pode ser mais facilmente captada pela criança, 
estimulando o processo de união entre a descontração e a educação. (ALCÂNTARA, 
2017).

Logo, para atender à demanda emergente de ações educativas voltadas para 
o controle da dengue e do seu vetor, a equipe do projeto formulou uma oficina para 
que os profissionais de saúde consigam abordar este tema e outros para a educação 
infantil. Utilizou-se como metodologia inicialmente uma  roda de conversa sobre a 
relevância do tema e a importância da abordagem diferenciada com  a população mais 
jovem, e posteriormente a confecção de fantoches, no final da  oficina foi explorada 
a imaginação do profissionais e  as dramatizações foram criadas por eles  utilizando 
os fantoches, habilitando-os desta forma a desenvolver com a população adscrita na 
sua área ações de educação em saúde. 

A segunda oficina mais solicitada foi a de qualidade no atendimento, esta escolha 
está relacionada com a preocupação em desenvolver um acolhimento humanizado 
nas unidades básicas de saúde, como preconiza os princípios de diretrizes do SUS.  
A metodologia empregada foi a discussão do tema com auxílio de aparelho multimídia 
acerca das boas práticas no atendimento ao público e duas dinâmicas, uma de 
sensibilização e empatia e outra a fim de proporcionar uma reflexão sobre a prática 
do atendimento ao público.

A qualidade do atendimento prestado ao público nos serviços de saúde, 
apresenta-se como um grande desafio que aponta urgente transformação. Em quase 
todas as instituições de saúde existe um grande rodízio de pessoal e um constante 
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descontentamento dos funcionários devido a carga de trabalho excessiva e a baixa 
remuneração. (MOTTA; FERREIRA e REIS, 2018) 

Ao iniciar a oficina supracitada, a equipe do NUMEPS abre espaço para a reflexão 
dos participantes de como acontece o atendimento ao público nas suas unidades de 
saúde e solicitou que, após refletirem, anotassem o fruto da sua introspecção em uma 
folha em branco e a guardessem. 

Antes do término da oficina, solicita-se que os mesmo revejam o que anotaram 
na folha e em seguida se faz outro questionamento: “O que você pode fazer, após 
receber essas informações, para melhorar o seu atendimento aos usuários do seu 
serviço?”, visando uma autoanálise e consequente alteração da atitude perante os 
usuários dos serviços.

Durante a oficina é realizada outra dinâmica com o objetivo de sensibilizar os 
participantes sobre a empatia. A equipe é dividida em 2 grupos, cada um recebe as 
orientações da equipe do NUMEPS. Assim, o grupo que estava fora do auditório 
retornará e terá como objetivo posicionar-se ao lado de um indivíduo do grupo oposto 
para contar uma história que considera relevante; e o outro grupo é incumbido de 
ignorar a fala do colega. 

Depois de alguns minutos a equipe NUMEPS, encerra a dinâmica e questiona o 
sentimento dos participantes ignorados e dos que foram responsáveis por ignorar os 
colegas, e em seguida discute a importância do acolhimento dos indivíduos, de uma 
escuta qualificada e da empatia para a criação do vínculo entre a equipe de saúde e 
o usuário.

Para a avaliação das atividades propostas pelo NUMEPS a equipe elaborou 
um instrumento semiestruturado com questões relacionadas a oficina realizada, 
objetivando avaliar sua execução e os aspectos que a envolvem (conteúdo teórico, 
áudio/visual, dinâmicas, materiais, metodologia utilizada, tempo, local). Ao final de 
cada oficina o instrumento é distribuído, o que permite   a equipe NUMEPS receber um 
feedback do público para aprimorar suas ações. Destaca-se também que avaliação 
sobre a relevância do tema, aplicabilidade e explanação do conhecimento teórico/
científico do palestrante são abordados no instrumento. 

A avaliação do processo educativo tem como função a busca de aperfeiçoamento 
das ações, assim como a reorientação e a recondução dos processos. Este processo 
é fundamental na análise dos resultados obtidos, situando educadores e educandos 
sobre as fragilidades e potencialidades das propostas educativas. As informações 
advindas das avaliações, primordialmente, podem subsidiar novas proposições 
educativas. (SILVA, 2016)

Como são utilizadas metodologias ativas que exigem um momento de reflexão 
e posteriormente a produção de material como tarjetas e cartazes, com conceitos, 
ideias, dúvidas, sugestões, críticas e propostas de ações futuras dos profissionais 
participantes das oficinas, estes produtos também são utilizados para verificar 
o conhecimento adquirido na oficina e o impacto na realidade individual de cada 
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participante. Percebe-se que esta estratégia auxilia na criação da autonomia 
profissional e da equipe para resolução de situações do cotidiano.   

Verificou-se que, o processo de educação permanente proposto pelas atividades 
de extensão do NUMEPS impactou positivamente na assistência à saúde da população, 
isto foi possível identificar nas avaliações realizadas pelos profissionais e por meio 
dos depoimentos de gestores e coordenadores dos programas da atenção primaria 
a saúde. Uma pesquisa realizada na Universidade Tiradentes aponta a relevância 
da extensão universitária para a comunidade e para a formação acadêmica. As 
atividades de extensão estreitam a relação sociedade-universidade, que durante 
as ações é pautada numa cooperação em que os discentes atuam praticando os 
conteúdos abordados dentro dos muros institucionais, enquanto a comunidade se 
beneficia recebendo informações que contribuem para a melhora da sua qualidade 
de vida. (RODRIGUES, et al. 2013)

O projeto NUMEPS não se encarrega de capilarizar sua atuação, mas dá subsídio 
e aprimora a prática daqueles que o fazem. Quanto aos discentes integrantes do 
projeto, a oportunidade de realizar e adequar o conhecimento adquirido em sala de 
aula às demandas sociais é fundamental. Ademais, o aperfeiçoamento das práticas 
de educação permanente em saúde é fundamental para a atuação pós formação. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Considera-se que os objetivos propostos no projeto de extensão foram atingidos, 
já que as atividades de educação permanente foram desenvolvidas para mais de 
novecentos profissionais, de vinte e três municípios. Ademais, o NUMEPS fortaleceu 
o princípio de que o cuidado a saúde da população deve ser de responsabilidade de 
toda a equipe e que, cada um tem sua importância e valor dentro deste processo, o 
cuidado integral ao indivíduo só acontece com ações colaborativas entre a equipe e, 
esta colaboração deve ser desenvolvida por meio da formação permanente.

Destarte a contribuição para a formação dos discentes, a participação em um 
projeto de extensão foi extremamente significante para o aprimoramento de suas 
habilidades de trabalho em equipe, comunicação, organização, planejamento, tomada 
de decisão e execução das oficinas. Ademais, o conhecimento teórico/científico foi 
aprofundado pelos estudos, discussões e trocas de experiências com os diversos 
profissionais componentes do NUMEPS, que levou a um avanço no aprendizado e 
contribuição para uma formação acadêmica mais completa.

Agradecemos à Superintendência Geral de Ciência, Tecnologia e Ensino 
Superior -SETI e ao programa Universidade Sem Fronteiras pelo fomento concedido 
ao projeto, que possibilitou sua plena execução.
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